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É interessante recordar, a partir 
de Tolentino de Mendonça, as 
palavras de São Bento: Abre o 
ouvido do teu coração. De facto, o 
novo ano no nosso Teatro come-
ça com By Heart. 

Como sempre começamos pelo 
coração. É, será e sempre foi 
pelo coração que imaginámos o 
pulsar do nosso espaço. É, sem-
pre foi e será pelo coração que 
acolhemos quem nos frequenta. 
É pelo coração que a vida come-
ça e é por ele que faz sentido. 
Músculo de vida e de emoções. 
Centro onde tudo começa e aca-
ba. 

Quanto mais forte bater mais 
alma insuflará. A reverberação 
ficará para além do palpável da-
quilo que os sentidos alcançam. 
Pelo coração fica a alma dos ar-
tistas, do público, da vida de um 
teatro que by heart não tem tem-
po nem idade. 

Dois mil e quinze é um ano de 
efeméride; aniversário de pro-
jectos que estiveram na origem 

do Teatro Viriato. Hoje em dia, de 
uma cumplicidade estreita e cria-
tiva desenvolvemos uma activida-
de em permanente diálogo com 
outros artistas e agentes cultu-
rais fazendo do quotidiano uma 
permanente descoberta. 

Começamos o ano pelo coração 
porque todos os espectáculos 
que apresentamos a ele fazem 
apelo. Uns acariciam-no, outros 
interrogam-no, outros põem-no 
à prova como será certamente 
todo o projecto do Circus Lab que 
partindo do novo circo, irá de-
saguar noutras áreas, regiões e 
quotidianos que não esquecerão 
que foi by the heart que dois mil e 
quinze começou!

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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nota

Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.

sala FOYER SENTIDO CRIATIVO

abril em antecipação

02 qui 21h30 nostos uma eventual penumbra de ambiguidade

março

26 e 27 qui e sex 21h30 k cena - projeto lusófono de teatro jovem

fevereiro

17 fev a 22 mar circus lab
programa pegada cultuarl (ver pág 26)

04 qua 21h30 Curtas de Roman Polanski
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sáb e dom

18h45 às 21h45
10h00 às 13h00
14h30 às 17h30 

o corpo 
como ferramenta viva e criativa

janeiro

By heart15 qui 21h30

22 e 23 qui 
sex

15h00
21h30

matriz arcaica
da sublimação do corpo

16 e 17 bovarysex e sáb 21h30

Da imortalidade24 a 30

CIÊNCIA E ARTE NO CORPO EM CRIAÇÃO13 e 14 ter e qua a definir

15 jan a 24 Jul Scene

21 qua 22h00 tal hurwitz

28 qua 22h00 christian andrea el khouri

artes e ideias de desconcentração
práticas culturais de outros centros

21 qua 18h30
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A partir do espetáculo Matriz 
Arcaica da Sublimação do Corpo, 
Pedro Ramos e Sandra Rosado 
propõem que alunos e profes-
sores explorem com o corpo a 
formulação de questões sobre 
o conhecimento e “desconhe-
cimento” que temos de nós, do 
mundo e do outro.

O trabalho surge a partir de 
um processo de investigação, 
no qual se vê a arte como uma 
forma de criação de conheci-
mento, de natureza divergente, 
complementar do conhecimen-
to proposto pela ciência, neste 
caso, de natureza convergente. 

O objetivo desta oficina passa 
por proporcionar uma aborda-
gem ao corpo performativo na 
relação com os currículos es-
colares, e sobretudo a partilha 
de uma visão sobre a dança, 
instigando a curiosidade pelo 
conhecimento transversal a 
qualquer área, mas sobretudo 
o conhecimento de si mesmo.

oficina

13 e 14 JAN

CIÊNCIA E ARTE
NO CORPO EM CRIAÇÃO
orientação PEDRO RAMOS e SANDRA ROSADO (pt)

120 min. 
ter manhã e tarde (horários a definir com as Escolas)
qua manhã (horários a definir com as Escolas)
público-alvo alunos e professores do Ensino Secundário das áreas de Psicologia, Biologia, 
Matemática e Física
lotação 1 turma por sessão
preço13
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de vista do público, que através 
das fotografias, é desafiado para 
outra camada de leitura dos ob-
jetos artísticos.

Com esta exposição Carlos 
Fernandes procura condensar 
outras dimensões mais cruas, 
despojadas de adereços cénicos 
e sempre tendo como ponto de 
observação o plano de palco e 
não a plateia.

Ao longo de 2014, Carlos Fer-
nandes, colaborador do Teatro 
Viriato e fotógrafo, retratou 20 
espetáculos a partir de uma 
perspetiva muito próxima e 
acessível apenas a quem está 
para além do palco, a partir da 
direção de cena.

Afastada da intenção de revelar 
os bastidores escondidos pela 
cortina do palco, Scene insiste 
na perspetiva enquanto recurso 
gerador de tridimensionalidade. 
Premissa que o fotógrafo repo-
siciona relativamente ao ponto 

exposição / foyer

15 JAN a 24 JUL

SCENE
fotografias CARLOS FERNANDES (pt)

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo
Entrada gratuita
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Tiago Rodrigues ensina, em By 
Heart, um poema a 10 pessoas 
que nunca viram o espetáculo 
e desconhecem os versos que 
terão de decorar à frente do 
público. Enquanto os ensina, o 
encenador vai desafiando histó-
rias sobre a sua avó quase cega, 
misturadas com narrações so-
bre escritores e personagens 
de livros que em palco ocupam 
caixas de madeira. 

À medida que cada par de ver-
sos é aprendido, vão emergindo 
ligações improváveis que ex-
plicam o mistério da escolha 
do poema que as 10 pessoas 
aprendem de cor.

By Heart, que em Paris acolheu 
as melhores críticas, é uma 
peça sobre a importância da 
transmissão e memorização 
das palavras e das ideias pela 
partilha oral. Em última análise, 
este espetáculo funciona como 
uma recruta para a resistência 
que só termina quando os 10 
guerrilheiros souberem o poe-
ma de cor. 

A companhia Mundo Perfeito, 
que conquistou um lugar de 
destaque no panorama nacio-
nal, traz ainda a Viseu Bovary.

TEATRO

15 JAN

BY HEART
de TIAGO RODRIGUES | MUNDO PERFEITO (pt)

qui 21h30 | 75 min.
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais) 
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL 
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Texto, encenação e interpretação
Tiago Rodrigues
Texto com fragmentos e citações de
William Shakespeare, Ray Bradbury,
George Steiner, Joseph Brodsky, entre outros

Produção Mundo Perfeito
Coprodução O Espaço do Tempo e Maria Matos 
Teatro Municipal 
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Tiago Rodrigues revisita o uni-
verso de Madame Bovary, tendo 
como ponto de partida o julga-
mento de Gustave Flaubert por 
atentado à moral. Publicado 
pela primeira vez em fascícu-
los em La Revue de Paris, em 
1856, o romance de Gustave 
Flaubert retrata a história de 
uma mulher que, buscando fu-
gir ao tédio de uma vida banal, 
embarca em relações adúl-
teras e vive muito acima das 
suas possibilidades. A obra se-
ria acolhida por uma parte da 
sociedade francesa como um 
atentado à boa moral cristã. 
Em janeiro de 1857, começa o 
julgamento que senta o autor 

no banco dos réus, acusado de 
obscenidade. Madame Bovary é 
hoje considerada a obra semi-
nal do realismo e um dos mar-
cos da literatura mundial. 

O encenador explora em Bo-
vary o território do confronto 
entre arte e lei, entre artistas 
e Estado.

TEATRO

16 e 17 JAN

BOVARY 
a partir de GUSTAVE FLAUBERT

de TIAGO RODRIGUES | MUNDO PERFEITO (pt)

sex e sáb 21h30 | 120 min. 
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais) 
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 12 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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Texto e encenação Tiago Rodrigues
Com Carla Maciel, Gonçalo Waddington, 

Isabel Abreu, Pedro Gil e Tiago Rodrigues
Desenho de luz Rui Horta

Cenografia Ângela Rocha, Magda Bizarro
e Tiago Rodrigues 

Música Alexandre Talhinhas
Produção Mundo Perfeito

Coprodução alkantara festival, 
São Luiz Teatro Municipal 

e Teatro Nacional São João
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A geografia humana e social 
topograficamente situada no in-
terior centro norte serve de ce-
nário a referências, comentários 
críticos e propostas de resposta 
a questões estratégicas sobre o 
movimento cultural que emerge 
neste território. 

Em Artes e Ideias de Desconcen-
tração, João Luís Oliva preten-
de relevar uma realidade nem 
sempre apercebida e exprimir 
uma opinião sobre o poliedro 
plural e mestiço que deve ser a 
atividade de criação, produção 
e socialização de artes e ideias, 
sem as muletas de populismos 

localistas mais ou menos asso-
ciativos ou folclóricos.

Longe da elaboração de um es-
tudo teórico e muito menos de 
um relatório ou inventário de 
realizações e respetivos pro-
tagonistas, esta obra pretende 
expor um olhar construído (e 
sempre em construção) a par-
tir da observação de sucessivas 
práticas e da sua consideração 
em quadros mais gerais.

APRESENTAÇÃO DE LIVRO / FOYER

21 JAN

ARTES E IDEIAS
DE DESCONCENTRAÇÃO
práticas culturais de outros centros
de JOÃO LUÍS OLIVA (pt)

apresentado por MADALENA VICTORINO e FRANCISCO KEIL DO AMARAL

leitura de textos por JOSÉ RUI MARTINS

qua 18h30 | 60 mim
Todos os públicos | Entrada gratuita 
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Tal Hurwitz, jovem guitarris-
ta israelita, tem desenvolvi-
do uma carreira sólida com a 
apresentação de recitais não 
só em Israel mas também na 
Europa e nos Estados Unidos 
da América. Tendo iniciado a 
sua formação em guitarra aos 
9 anos, o músico tem procu-
rado cimentar a sua educação 
musical nas melhores escolas 
mundiais e com professores 
de renome. Na sua curta mas 
já promissora carreira, tocou 
com algumas das orquestras 
mais prestigiadas a nível in-
ternacional, como é o caso 
da Orquestra Sinfónica Russa. 
Participou ainda em diversos 
concursos internacionais de 
guitarra.

Vencedor da 14º edição do Con-
curso Internacional de Guitarra 
Clássica de Sernancelhe, Tal 
Hurwitz apresenta-se em Vi-
seu no âmbito de uma parceria 
entre a organização do concur-
so e o Teatro Viriato.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

21 JAN

TAL HURWITZ (IL)

qua 22h00 | 50 min. 
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  
m/ 6 anos

©
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Interpretação Tal Hurwitz

Programa
M. Giuliani: Rossiniana n.1 op.119

A. Barrios: Sueño en la floresta
E. Morrichone: Música para filmes 

transcrição de C. Marchione
D. Aguado: Andante e Rondo

Parceria Concurso Internacional de 
Guitarra Clássica de Sernancelhe
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o movimento, numa linguagem 
híbrida, na qual o corpo se as-
sume como veículo de energia 
que modela o espaço e que pro-
duz um conjunto de experiên-
cias encadeadas, a partir de um 
processo alquímico.

Nesta peça, Pedro Ramos foca-
se na experiência da verticali-
dade, procurando rebater num 
mesmo plano a ocorrência dos 
mistérios presentes no nasci-
mento, vida e morte.

Matriz Arcaica da Sublimação 
de um Corpo é uma peça de 
dança para sete intérpretes 
e um músico sobre a procura 
do indivíduo em se conhecer e 
transcender. Como é que essa 
necessidade se reflete a nível 
social e global? 

Defendendo a necessidade de 
procurar uma revolução a par-
tir de uma revelação de quem 
somos e de como nos quere-
mos cocriar, o coreógrafo ex-
plora em palco uma forte fisi-
calidade na relação da voz com 

DANÇA

22 e 23 JAN

MATRIZ ARCAICA
DA SUBLIMAÇÃO

DO CORPO
de PEDRO RAMOS (pt)

80 min.
qui 15h00 | público-alvo Ensino Secundário

preço 13

sex 21h30 | m/ 14 anos
preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais) 
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
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Direção artística Pedro Ramos
Composição musical

Carlos Andrade e Pedro Ramos
Cenografia Pedro Ramos

e Mariana Ramos
Consultor artístico Paulo Rodrigues

Desenho de luz André Almeida
Interpretação António Calpi,

Filipe Baracho, Layla Bucaretchi, 
Pedro Ramos, Sandra Rosado,

Constança Couto e Rita G. Pinheiro
Produção Andreia Luís

Coprodução Teatro Viriato

estreia
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Tendo como objetivo a cria-
ção do espetáculo Da Imor-
talidade, a partir do Épico de 
Guilgamesh – texto fundador 
e cuja universalidade suscita 
uma abordagem transcultural 

– a Propositário Azul concebeu 
um conjunto de residências ar-
tísticas itinerantes, de caráter 
interdisciplinar e de formação 
teatral em Portugal e junto 
de parceiros internacionais. O 
espetáculo, que terá estreia 
no Teatro da Cornucópia, em 
Lisboa, colherá a experiência 
de criação acumulada ao longo 
destes encontros em várias ci-
dades portuguesas, na Palesti-
na, Itália e França, desenvolvi-
dos em interação com artistas 
de países e culturas diferentes 
que trazem a sua própria vi-
são sobre este épico anterior à 
Bíblia. Durante o trabalho em 
Viseu, diferentes profissionais 

poderão influenciar as propos-
tas com o vocabulário próprio 
das suas disciplinas criativas, 
no sentido de ampliar as pos-
sibilidades expressivas e mate-
riais para abordar teatralmen-
te o texto. 
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Dramaturgia e encenação Nuno Nunes
Conceção plástica do espetáculo

Ana Limpinho
Desenho de luz Rui Alves

Música e sonoplastia Tiago Cerqueira
Versão em língua portuguesa

Francisco Luís Parreira
Apoio à dramaturgia Statt Miller

Interpretação Atta Nasser, Hugo Sovelas,
João Miguel Mota, Marina Meinero,

Patrizia D’Antona, Rui M. Silva, Sofia Dias,
Sónia Barbosa e Susana C. Gaspar

Participantes Carla Augusto, Albino Moura, 
Luís Belo, Fernando Giestas, Rafaela Santos, 

Helena Silva, Cristóvão Cunha, Ana Bento, 
Bruno Pinto, Leonor Keil, Nuno Rodrigues, 

Cristina Ferrão, João Luís Oliva, Fraga,
João Dias e Ilda Teixeira

Produção executiva Hugo Sovelas
Produção Propositário Azul

Parcerias Al-Harah, Sintra Quórum, Corai, 
FIAR, Teatro da Cornucópia,

Théâtre Ephéméride e Theatron

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA

24 a 30 JAN

DA IMORTALIDADE
a partir do épico de GUILGAMESH (terceiro milénio a.C.)

de PROPOSITÁRIO AZUL (pt)
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Christian Andrea El Khouri, in-
térprete de guitarra clássica, 
têm-se destacado em numero-
sos concertos em Itália e nou-
tros países da Europa, como 
solista e em duo com Enea Le-
one, com ensambles e orques-
tras de câmara. 

Em 2014, o seu concerto inte-
grado no Festival de Música da 
Primavera, realizado em Viseu 
foi gravado e transmitido pela 
rádio Antena 2. 

De destacar que é, desde 2012, 
o diretor artístico do festival 
Musica per Stare Meglio.

Vencedor da 15º edição do Con-
curso Internacional de Guitarra 
Clássica de Sernancelhe, Chris-
tian Andrea El Khouri apresen-

ta-se em Viseu no âmbito de 
uma parceria entre a organi-
zação do concurso e o Teatro 
Viriato.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

28 JAN

CHRISTIAN ANDREA EL KHOURI (IT)

qua 22h00 | 50 min. 
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  
m/ 6 anos
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Interpretação Christian Andrea el Khouri

Programa
M. Giuliani: Rossiniana n.5

J. Rodrigo: Invocation et Danse
G. Regondi: Air varié de opera de Bellini

“I Capuleti e I Montecchi”
J. Turina: Fantasia “Sevillana”

Parceria Concurso Internacional de Guitarra 
Clássica de Sernancelhe
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No seu conjunto, os filmes ini-
ciais de Polanski podem ser vis-
tos como a antecâmara de uma 
carreira que veio a percorrer os 
géneros mais diversificados: da 
tragédia histórica (O pianista, 
2002), o noir (Chinatown 1974), 
passando pelo cinema de terror 
(Rosemary’s baby, 1968).

Polanksi é um dos grandes ci-
neastas em atividade, e esta 
sessão com as primeiras obras, 
onde não falta a urgência dos 
melhores filmes iniciais, é, pois, 
uma oportunidade muito espe-
cial que todos os que gostam de 
cinema não quererão perder.

Em A Lâmpada, que será musi-
cado por Hélder Ramos, Roman 
Polanski explora ambientes 
sinistros e inquietantes para 
lançar a dúvida: será que as bo-
necas ganham vida na ausência 
de presença humana? Mamífe-
ros, filmado clandestinamente, 
numa paisagem pintada pela 
neve e pelo humor non-sense, 
será musicado ao vivo pelo mú-
sico Duvale. Já Dois Homens e 
um Armário encerra em si uma 
espécie de fábula surrealista 
sobre as contradições do quo-
tidiano. Um trabalho inspirado 
no absurdo de Beckett que terá 
banda sonora criada por Hugo 
Simões.

FILME-CONCERTO 

04 FEV

Curtas de Roman Polanski 
A Lâmpada (1959), Mamíferos (1962) e Dois Homens e um Armário (1958) 

musicado AO VIVO

qua 21h30 | 40 min. aprox.
preço único 2,503 // descontos não aplicáveis  
m/ 12 anos

Em parceria com Cine Clube de Viseu

©
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R

A Lâmpada
Piano digital, loopstation, baixo elétrico
e pedaleira boss Helder Ramos 

Mamíferos
Guitarra clássica Duvale

Dois Homens e um Armário 
Guitarra Hugo Simões
Violino Gustavo Humberto Delgado
Viola d’Arco Olena Sokolovska
Violoncelo Rogério Peixinho
Produção Teatro Municipal da Guarda
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Usaremos o nosso corpo e as 
suas múltiplas vozes e lingua-
gens de forma consciente e 
eficaz? Saberemos potenciar 
o seu caráter comunicativo e 
criativo? Estas serão algumas 
das questões levantadas neste 
curso, que se pretende práti-
co com propostas simples que 
permitam aos formandos ex-
plorar o seu corpo enquanto 
ferramenta expressiva, corrigir 
e melhorar posturas e hábitos.

As propostas que serão traba-
lhadas assentam na relevância 
de fomentar, atualizar e enri-
quecer o reportório dos parti-
cipantes ao nível de ferramen-
tas, técnicas e metodologias 

designadamente nas áreas de 
expressão plástica, corporal e 
vocal. Na prática, Andreia Dias 
e Sofia Cabrita irão sensibilizar 
os formandos para os valores 
da criatividade e da criação 
artística recorrendo a ferra-
mentas educativas disponíveis 
na sala de aula. No final, será 
lançado o desafio de criação de 
propostas específicas para os 
lugares educativos de origem 
dos formandos.

*nota: esta ação de formação está creditada 
para 10 professores do 1º e 2º ciclo do Ensino 
Básico. Para estes casos a ação de formação 
requer inscrição prévia junto da Visprof, 
sujeita a seleção. As restantes inscrições 
devem ser formalizadas na bilheteira do 
Teatro Viriato.©
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AÇÃO DE FORMAÇÃO

13, 14 e 15 FEV

O CORPO COMO FERRAMENTA
VIVA E CRIATIVA
orientação ANDREIA DIAS e SOFIA CABRITA (pt)

sex 18h45 às 21h45
sáb e dom 10h00 às 13h00 e 14h30 às 17h30
público-alvo professores do 1º e 2º ciclo do Ensino Básico e público interessado na temática
lotação 20 participantes (ação creditada pela Visprof para 10 participantes)*
preço 153



Circus Lab
programa Pegada Cultural

artes e educação

17 fev a 22 mar

Circus Lab

Teatro Viriato

Locais
Viseu
Recinto da Feira de São Mateus
GPS: 40.664184,-7.911079

Mangualde 
Agrupamento Escolas
Rª Aristides Sousa Mendes 
GPS: 40.602207, -7.751970

Nelas 
Agrupamento Escolas 
Rª Engº Alberto Cardoso de Vilhena
GPS: 40.528463,-7.855439

São Pedro do Sul 
Agrupamento. Escolas
Av. Dr. Sá Carneiro 
GPS: 40.757938,-8.069715 

Tondela
Novo ciclo // acert
GPS: 40.521454,-8.083947



30 programa // CIRCUS LAB 31programa // CIRCUS LAB

11h00 e 16h00 AMBAR Little Tent // Viseu

14h00 SIRKUS CIRKA Big Tent // Viseu

21h30 bibeu et humphrey Red Tent // Viseu

19h00 às 21h00 A TÉCNICA

CIRCENSE COMO DISCURSO

Big Tent // Viseu

10h30 às 12h30

14h30 às 16h30

corpo inverso acert // tondela

10h30 AMBAR agrup. escolas // São PEDRO DO SUL

19h00 às 21h00 A TÉCNICA

CIRCENSE COMO DISCURSO

Big Tent // Viseu

10h30 às 12h30

14h30 às 16h30

corpo inverso acert // tondela

10h30 AMBAR agrup. escolas // São PEDRO DO SUL

10h00 bibeu et humphrey Red Tent // Viseu

11h00 AMBAR little Tent // Viseu

13h30 SIRKUS CIRKA big Tent // Viseu

11h00 AMBAR little Tent // Viseu

13h30 SIRKUS CIRKA big Tent // Viseu

21h30 lab circus open Red Tent // Viseu

15h00 AMBAR Little Tent // Viseu

16h00 bibeu et humphrey Red Tent // Viseu

17 fev ter

23 fev seg

24 fev ter

25 fev qua

19 fev qui

20 fev sex

14h30 SIRKUS CIRKA Big Tent // Viseu

16h00 AMBAR Little Tent // Viseu

21h30 bibeu et humphrey Red Tent // Viseu

21 fev sáb

22 fev dom

Circus Lab // programa Pegada Cultural

O Circus Lab é um projeto do Teatro Viriato que define um programa com 
um foco particular para a disciplina do Novo Circo, uma área pouco explorada 
em Portugal. A iniciativa permitirá reconhecer práticas experimentadas e tes-
tadas, capitalizando o know how do parceiro Cirkus Xanti na execução de um 
projeto de raiz que passará pela área da criação artística, formação e projetos 
pedagógicos com jovens e comunidade geral.

O projeto tem como parceiros o Cirkus Xanti (Noruega), a Escola Secundá-
ria Viriato (Viseu), o Agrupamento de Escolas de Tondela Tomaz Ribeiro, o 
Agrupamento de Escolas de S. Pedro do Sul, o Agrupamento de Escolas de 
Nelas, o Agrupamento de Escolas de Mangualde, a Companhia Paulo Ribeiro 
(Viseu), a Binaural/Nodar (São Pedro do Sul), a ACERT (Tondela), o Centro 
Cultural Vila Flor (Guimarães) e O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo).

Projeto cofinanciado por

Circus lab

Um projecto Do Teatro Viriato // desenvolvido com Giacomo Scalisi e Sverre Waage

Parceiro institucional

Mecenas do projeto Apoio



32 programa // CIRCUS LAB 33programa // CIRCUS LAB

10h00 às 12h00

14h00 às 16h00

corpo inverso AGRUP. ESCOLAS // Mangualde

10h30 AMBAR ACERT // tondela

10h30 NOVE’S FORA Red Tent // Viseu

14h00 às 15h00

15h30 às 16h30

MALABARISMOS E ALGARISMOS Red Tent // Viseu

10h00 às 12h00

14h00 às 16h00

corpo inverso AGRUP. ESCOLAS // Nelas

10h30 AMBAR AGRUP. ESCOLAS // Mangualde

10h00 às 12h00

14h00 às 16h00

corpo inverso agrup. escolas // São Pedro do Sul

10h30 AMBAR agrup. escolas // Nelas

21h30 Lab Circus open big tent // viseu

10h30 NOVO-VELHO CIRCO [estreia] big Tent // Viseu

14h00 às 17h00 ESPAÇO-CORPO-OBJETO big Tent // Viseu

10h30 e 16h00 ambar AGRUP. ESCOLAS // Mangualde

21h30 novo-velho circo big Tent // Viseu

10h30 ambar Agrup. escolas // Nelas

21h30 abril big Tent // Viseu

15h00 ambar Little Tent // Viseu

16h00 abril big Tent // Viseu

16h00 novo-velho circo big Tent // Viseu

21h30 lab circus open big Tent // Viseu

16h00 AMBAR ACERT // tondela

21h30 NOVE’S FORA Red Tent // Viseu

21h30 Lab Circus open Red Tent // Viseu

16h00 NOVE’S FORA Red Tent // Viseu

03 a 06 mar ter a sex

10 a 13 mar ter a sex

17 a 20 mar ter a sex

20 mar sex

12 e 13 mar qui e sex

14 mar sáb

21 mar sáb

22 mar dom

15 mar dom

13 mar sex

07 mar sáb

06 mar sex

08 mar dom

11h00 AMBAR agrup. escolas // São PEDRO DO SUL

21h30 pluto crazy Big Tent // Viseu

16h00 pluto crazy Big Tent // Viseu

28 fev sáb

01 mar dom

10h30 às 12h30

14h30 às 16h30

corpo inverso acert // tondela

10h30 AMBAR agrup. escolas // São PEDRO DO SUL

15h00 pluto crazy Big Tent // Viseu

21h30 lab circus open Big Tent // Viseu

27 fev sex

10h30 às 12h30

14h30 às 16h30

corpo inverso acert // tondela

10h30 AMBAR agrup. escolas // São PEDRO DO SUL

15h00 pluto crazy Big Tent // Viseu

26 fev qui
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17, 19 a 22 FEV e 22 MAR
LITTLE TENT // VISEU
25 min. 
ter 11h00 e 16h00 | sáb 16h00 | dom 15h00
m/ 3 anos | lotação 60 participantes
preço 2,50€

qui e sex 11h00 | Grupos Escolares (m/ 3 anos)
lotação 80 participantes | preço 1€

24 a 28 FEV // AGRUP. ESCOLAS
SÃO PEDRO DO SUL
ter a sex 10h30 | Grupos Escolares (m/ 3 anos)
lotação 80 participantes | preço 1€

sáb 11h00 | m/ 3 anos
lotação 60 participantes | preço 2,50€

03 a 07 MAR // ACERT // TONDELA
ter a sex 10h30 | Grupos Escolares (m/ 3 anos)
lotação 80 participantes | preço 1€

sáb 16h00 | m/ 3 anos
lotação 60 participantes | preço 2,50€

10 a 14 MAR // AGRUP. ESCOLAS // MANGUALDE
ter a sex 10h30 | Grupos Escolares (m/ 3 anos)
lotação 80 participantes | preço 1€

sáb 10h30 e 16h00 | m/ 3 anos
lotação 60 participantes | preço 2,50€

17 a 21 MAR // AGRUP. ESCOLAS // NELAS
ter a sex 10h30 | Grupos Escolares (m/ 3 anos)
lotação 80 participantes | preço 1€

sáb 10h30 | m/ 3 anos
lotação 60 participantes | preço 2,50€

Na tenda de circo mais pequena 
do mundo, Ambar,  tem o seu pró-
prio esconderijo. Nele, uma corda 
pendurada permite-lhe realizar 
elegantes e dinâmicos movimentos 
acrobáticos que a conduzem a uma 
série de questões relacionadas com 
o corpo e com a memória. 

Como é que o corpo e o cérebro fun-
cionam? Será que as mãos e os pés 
possuem memória própria? Ou será 
que é o cérebro que decide tudo? 

À medida que vai subindo e des-
cendo a corda, Ambar estabelece 
uma relação cúmplice com o pú-
blico envolvendo-o nas divagações 
que sente.

espetáculo

AMBAR
de CIRKUS XANTI (no)

Direção, conceção
e texto Sverre Waage
Música Nils Økland

Atriz Karoline Aamås
Produção Cirkus Xanti

Espetáculo financiado por
Art Council Norway, Performing Arts Hub

Norway, Norwegian Ministry of Forreign Affairs 
Fotografia Andreas Bergmann
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17, 19, 20 e 21 FEV // BIG TENT // VISEU

oficina
duração 210 min. aprox.
ter 14h00 | sáb 14h30
público-alvo crianças dos 6 aos 10 anos
(inscrição prévia junto da bilheteira do Teatro Viriato)
lotação 25 participantes
preço 2,50€

qui e sex 13h30
público-alvo 1º ciclo do Ensino Básico
lotação 1 turma por sessão
preço 1€

apresentação pública da oficina
duração 30 min. aprox
ter 17h30 | sáb 18h00
público-alvo Famílias (c/ crianças dos 6 aos 10 anos)

qui e sex 17h00
público-alvo 1º ciclo do Ensino Básico

Em Sirkus Cirka, qualquer crian-
ça pode juntar-se a uma trupe de 
circo e encarnar o espírito circense 
por um dia. Concebido pela com-
panhia Cirkus Xanti, da Noruega, 
este projeto/performance pedagó-
gico recorre ao universo dos pa-
lhaços, tigres e acrobatas do circo 
tradicional para promover junto 
dos participantes a criatividade, a 
imaginação, o convívio, o trabalho 
de equipa e a desinibição perante 
uma grande audiência.

O projeto divide-se em duas partes: 
na primeira, cerca de 25 crianças par-
ticipam numa oficina de três horas e 
meia na qual aprendem e desenvol-
vem a apresentação pública que irão 

protagonizar na segunda parte desta 
iniciativa. 

Sirkus Cirka tem sido apresentado 
em diversos festivais realizados na 
Noruega. 

A companhia Cirkus Xanti acredita 
que para além de uma disciplina 
artística, as técnicas circenses cons-
tituem uma ferramenta pedagógica 
de desenvolvimento social.

oficina

SIRKUS CIRKA
de CIRKUS XANTI (no)

Direção artística e dramaturgia Sverre Waage
Música e letras das canções øivind Roos

Fotografia Ben Hopper
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17, 19, 21 e 22 FEV // Red Tent // VISEU
duração 60 min.
ter e sáb 21h30 | dom 16h00
público-alvo Famílias (c/ crianças m/ 8 anos)
preço 2,50€

qui 10h00
público-alvo Grupo Escolar (1º e 2º ciclos do Ensino Básico)
preço 1€

espetáculo

BIBEU ET HUMPHREY
de ATTRACTION CELESTE (Fr)

Interpretação Servane Guittier 
e Antoine Manceau 

Fotografia Jean Marc Héliès

Músicos e acrobatas, Bibeu e Hum-
phrey são acima de tudo palhaços 
desastrados e meigos, que apesar de 
quase mudos, possuem um eficaz po-
der de comunicação com o público.  

Bibeu é uma mulher-palhaço bas-
tante sensível que adora expressar 
as suas emoções com uma lingua-
gem muito específica: murmurar. 

Já Humphrey é suposto ser o ele-
mento discreto do duo. Maleável 
e rígido, prático e cabeça-quente 
ao mesmo tempo, ele surpreende 
o público com a sua atitude super 
comunicativa e os seus disparates 
hilariantes.

Em palco, Bibeu e Humphrey não 
contam uma história, contagiam a 
audiência com a sua insensatez en-
quanto fazem aquilo que mais gos-
tam: tocar música. 

Clarinetes, uma serra musical, uma 
concertina, um ukelele, um acor-
deão, um trompete, interpretação 
vocal e sapateado, tudo misturado 
numa confusão estranha mas ao 
mesmo tempo deliciosa, dão um 
toque musical original e acústico 
ao espetáculo, que se desenrola 
num tradicional espaço de circo 
circular, num ambiente intimista e 
sempre em contacto próximo com 
o público.
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20 FEV e 06 MAR // RED TENT // VISEU
27 FEV, 13 e 20 MAR // BIG TENT // VISEU
sex 21h30 | 120 min. 
público-alvo interessados na temática
preço 1€

Não necessita de inscrição prévia

Todas as semanas, a companhia 
Erva Daninha irá convidar um dos 
restantes grupos artísticos envolvi-
dos no projeto para se juntar à ofici-
na e dar o seu contributo.

Esta oficina, criada no âmbito do 
Circus Lab, surge na senda do que 
tem sido o trabalho da companhia 
Erva Daninha: tornar o universo 
circense mais acessível através da 
promoção de novas formas de fazer 
e apresentar circo junto de diversos 
públicos e estruturas culturais.

Com o intuito de promover o Novo 
Circo enquanto disciplina artísti-
ca junto da população em geral, a 
Companhia Erva Daninha irá de-
senvolver, todas as sextas-feiras do 
projeto Circus Lab, uma espécie de 
encontro informal, descontraído 
onde quem passa pode participar e 
experimentar os materiais e técni-
cas de circo ou apenas observar os 
artistas em ação.

Sem ter a pretensão de constituir 
uma aula, o objetivo desta oficina 
passa por permitir um maior con-
tacto de quem sente curiosidade 
por esta disciplina e será orientada 
por artistas de circo profissionais. 

encontro

LAB CIRCUS OPEN
orientação VASCO GOMES e JORGE LIX 

COMPANHIA ERVA DANINHA (pt)

Fotografia DR



42 CIRCUS LAB

23 e 24 FEV  // BIG TENT // VISEU
seg e ter 19h00 às 21h00
público-alvo Professores, animadores socioculturais 
e interessados na temática
lotação 20 participantes
preço 5€

comunidade de forma a fomentar 
sentimentos de bem-estar e con-
fiança.

Cirkus Xanti é uma associação cul-
tural norueguesa que tem lutado 
pelo reconhecimento do Novo 
Circo como arte contemporânea 
que pode abranger diferentes 
géneros de performance circen-
se, desenvolvida por artistas com 
formação específica. Desde 2009, 
que o Cirkus Xanti é o promotor 
do projeto The Circus Village, uma 
espécie de aldeia do circo que per-
corre festivais na Noruega.

OFICINA

A TÉCNICA CIRCENSE COMO DISCURSO
orientação CIRKUS XANTI (no)

Fotografia Andreas Bergmann

Fotografia Armando Neves

A formação circense constitui uma 
ferramenta que ajuda a aumentar 
a coordenação, a concentração e o 
equilíbrio, estimula o sentimento 
de liderança, a autoconfiança e po-
der de trabalho em equipa. 

Nesta oficina, os participantes 
aprenderão as técnicas básicas dos 
artistas circenses profissionais ao 
nível de malabarismo, acrobacia e 
equilibrismo. Técnicas e habilida-
des que professores, animadores 
socioculturais e outros profissio-
nais podem incluir no ensino com 
o objetivo de cativar a atenção e o 
entusiasmo dos alunos, podendo 
ser aplicados em projetos com a 
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24 a 27 FEV // ACERT // TONDELA
120 min.
ter a sex 10h30 | 14h30 
público-alvo 3º ciclo do Ensino Básico
lotação 1 turma por sessão
preço 1€

03 a 06 MAR // Agrupamento de escolas // MANGUALDE

10 a 13 MAR // Agrupamento de escolas // NELAS

17 a 20 MAR // Agrupamento de escolas // SÃO PEDRO DO SUL

120 min.
ter a sex 10h00 | 14h00 
público-alvo 3º ciclo do Ensino Básico
lotação 1 turma por sessão
preço 1€

Reconhecendo o potencial artístico 
e pedagógico do Novo Circo, disci-
plina pouco explorada em Portugal, 
a oficina Corpo Inverso, promovido 
no âmbito do projeto Circus Lab, 
pretende sensibilizar o público es-
colar para as técnicas circenses.

Recorrendo ao malabarismo, à sus-
pensão, entre outras técnicas, os 
alunos são desafiados a explorar os 
limites e os movimentos do cor-
po e a desenvolverem um sentido 
de autoconfiança e concentração, 
consciência do risco e o trabalho 
em equipa.

A oficina será orientada por Juliana 
Moura, acrobata, Dídac Gilabert, 
malabarista e por colaboradores do 
Cirkus Xanti, habituadas a intervir 
em projetos pedagógicos com jo-
vens e comunidade em geral.

OFICINA

CORPO INVERSO
orientação JULIANA MOURA (br), 

VILDE BROEN (no) e Dídac gilabert (Es)

Fotografia José Alfredo [De Pernas Para o Ar]
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26 FEV a 01 MAR // BIG TENT // VISEU
60 min.
qui e sex 15h00
público-alvo 1º, 2º e 3º ciclos do Ensino Básico
preço 1€

sáb 21h30 | dom 16h00
público-alvo Famílias (c/ crianças m/ 4 anos)
preço 2,50€

Será que ainda nos lembramos dos 
tempos de infância de total liber-
dade? Das escolhas que fazíamos ao 
nível das brincadeiras? E dos riscos 
físicos a que tantas vezes nos pro-
ponhamos? 

Estas são algumas das questões le-
vantadas em Pluto Crazy, uma per-
formance criada por uma equipa 
multifacetada que ao longo de uma 
hora cria um espaço de reflexão 
onde realidade e sonho andam de 
mãos dadas. 

Criada pelo Cirkus Xanti em co-
laboração com a jovem empresa 
finlandesa Sirkus Aikamoinen, a 

performance funde malabarismos, 
equilibrismos e acrobacias numa 
dramaturgia irónica, alegre que ex-
plora a nossa visão contemporânea, 
o nosso sentido de humanismo, as 
nossas memórias de infância com 
recurso a um dos géneros mais an-
tigos e mais divertidos de perfor-
mance.

espetáculo

PLUTO CRAZY
de CIRKUS XANTI (no)

Direção artística e dramaturgia Sverre Waage 
Interpretação Karoline Aamås, Sade Kamppila,

Oskar Rask e Tuomas Vuorinen
Produção Cirkus Xanti

Espetáculo financiado por Performing Arts Hub 
Norway, Norwegian Ministry of Forreign Affairs 

Fotografia Andreas Bergmann
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03 a 08 MAR // RED TENT // VISEU
50 min. aprox.
ter a sex 10h30
público-alvo 1º e 2º ciclo do Ensino Básico
preço 1€

sáb 21h30 | dom 16h00 | m/ 6 anos
preço 2,50€

A matemática vai ao circo e o circo 
descobre que vai bem com a matemá-
tica, e este é apenas o início da história 
de uma bela amizade. Nove’s Fora é 
uma prova dos nove, um teste de va-
lidade à convivência de dois mundos 
aparentemente tão distantes. 

Brincar com a matemática, e brincar é 
uma coisa muito séria, foi o caminho 
escolhido para pôr num palco a ima-
ginação e a poesia que a matemática 
tem dentro dela. 

Em Nove’s Fora, os algarismos cru-
zam-se com malabarismos e os sóli-
dos geométricos prestam-se a exercí-
cios de equilibrismo. Chega-nos pelas 

mãos da Erva Daninha, companhia 
que vem praticando um circo con-
temporâneo, que vai buscar ao teatro, 
à dança e à vida de todos os dias os ali-
cerces para construir lugares de pra-
zer e perícia, de magia e risco. Tudo 
somado e contado, um espetáculo 
para todos os miúdos e para todos os 
graúdos. Vamos dividir para reinar?

espetáculo

NOVE’S FORA
de companhia ERVA DANINHA (pt)

Direção artística Vasco Gomes
Assistência de direção Julieta Guimarães

Interpretação André Borges e Jorge Lix
Música João Quintela

Iluminação Romeu Guimarães
Assessoria pedagógica Pedro Carvalho

Coprodução Teatro Nacional São João e Teatro Viriato
Apoio IPP e Teatro Campo Alegre 

Fotografia Julieta Guimarães
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03 a 06 MAR // RED TENT // VISEU
ter a sex 14h00 às 15h00 | 15h30 às 16h30 
público-alvo 1º e 2º ciclos do Ensino Básico
lotação 1 turma por sessão
preço 1€

Um, dois e três e vamos equilibrar 
outra vez!

A companhia Erva Daninha é uma 
das poucas estruturas dedicadas 
em exlusivo à investigação, criação 
e formação de circo contemporâ-
neo em Portugal, sempre em diálo-
go com as diferentes expressões das 
artes performativas. 

OFICINA

MALABARISMOS E ALGARISMOS
orientação ANDRÉ BORGES, JORGE LIX e vasco gomes

Companhia Erva Daninha (pt)

Fotografia DR

Consciente que as técnicas cir-
censes são uma mais valia ao nível 
dos contextos educativos, uma vez 
que estão intimamente ligadas a 
um lado científico, a companhia 
Erva Daninha propõe nesta oficina 
uma iniciação ao malabarismo em 
estreita ligação com o universo da 
matemática.

Os participantes, depois de assisti-
rem ao espetáculo Nove’s Fora Nada, 
terão a oportunidade de experi-
mentar técnicas de malabarismo e 
fazer equilibrismos entre contas e 
exercícios mentais.
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12 a 15 MAR // BIG TENT // VISEU
duração a definir
qui e sex 10h30
público-alvo Grupos Escolares (m/8 anos)
preço 1€

sáb 21h30 | dom 16h00 | m/ 6 anos
preço 2,50€ 

Em Novo-Velho Circo, as compa-
nhias Radar 360º e Clara Andermatt 
unem-se para subverter as estrutu-
ras da racionalidade e libertar o es-
pectador das cadeias do “princípio 
da realidade”.

O espetáculo, multidisciplinar, no 
qual dança contemporânea se fun-
de com as técnicas circenses, teve 
como base de inspiração a obra de 
Aldous Huxley, As portas da percepção 
e o inverso surrealista de Angela 
Carter. 

Ao longo de milénios de evolução, 
os nossos cérebros aprenderam a 

marginalizar as perceções e os estí-
mulos aparentemente desnecessá-
rios à sobrevivência, uma aprendi-
zagem feita sob o estigma da Razão, 
responsável pelo sacrifício da fa-
culdade de nos maravilharmos.

O Circo, em sentido oposto, abre as 
portas à fantasia e à ilusão e exige de 
nós essa sensibilidade humana que 
permite a suspensão do que é lógi-
co e credível, para libertar a imagi-
nação e o encantamento. 

espetáculo

NOVO-VELHO CIRCO
de companhia RADAR 360º 

e COMPANHIA CLARA ANDERMATT (pt)

Encenação
e direção Clara Andermatt

Assistência à direção António Oliveira
Produção Radar 360º 

e ACCCA – Companhia Clara Andermatt
Coprodutores Teatro Viriato

e Rivoli Teatro Municipal e Centro Cultural Vila Flor 
Fotografia DR

Estreia
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12 e 13 MAR // BIG TENT // VISEU
qui e sex 14h00 às 17h00
público-alvo Ensino Secundário
lotação 1 turma
preço 1€

do objeto (dimensão, forma, peso 
e textura), relação do corpo com o 
objeto (diferentes formas de equilí-
brio, transportes e encaixes) e rela-
ção do objeto com o espaço (níveis, 
direções, planos e diferentes quali-
dades de movimento).

António Oliveira é codirector da 
companhia Radar 360º, é um artista 
multidisciplinar que trabalha nos 
domínios do teatro físico, das artes 
do circo e da música eletroacústica.

OFICINA

ESPAÇO-CORPO-OBJETO
orientação António Oliveira

Companhia RADAR 360º (pt)

Fotografia Teresa Couto

Orientada por António Oliveira da 
companhia Radar 360º, esta oficina 
surge no seguimento do espetáculo 
Novo-Velho Circo e pretende fazer 
uma abordagem inicial às artes do 
circo através da exploração das téc-
nicas de malabarismo e manipula-
ção de objetos.

À exploração criativa destas técni-
cas circenses, junta-se o trabalho 
físico do intérprete e, consequen-
temente, será alargado o horizonte 
para a exploração do conceito do 
espaço como uma linguagem ar-
quitetónica e cénica tridimensional. 

Durante a oficina serão abordados 
os seguintes temas: consciência 
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21 e 22 MAR // BIG TENT // VISEU
sáb 21h30 | dom 16h00
público-alvo m/ 6 anos | preço 2,50€

Artista circense no mastro chinês, 
radicado há vários anos em França, 
João Paulo Santos apresenta no Cir-
cus Lab o espetáculo Abril, no qual 
surge pela primeira vez em palco 
ao lado da sua companheira Elsa 
Caillat, acrobata na corda vertical.

A inspiração para este espetáculo 
surge da relação do artista com O 
Espaço do Tempo, centro de resi-
dências artísticas em Montemor-

-o-Novo e na descoberta, nas pro-
ximidades deste local, da aldeia 
abandonada Safira.

A paisagem deste espaço, perdi-
do no esquecimento, acabou por 
constituir o ponto de partida para 
delinear os contornos de Abril, que 
se fundem também com os qua-

dros de Edward Hopper, pintor 
americano cuja obra vive em torno 
da paisagem e da solidão.

Tendo o circo como ferramenta e 
linguagem artística, a dupla pro-
curou criar um espetáculo sensível, 
intimo, poderoso, que transcreve 
a importância de procurar um en-
contro, um ponto comum entre 
mastro e corda no qual a alma dan-
ça mais que o corpo.

espetáculo

ABRIL
de JOÃO PAULO SANTOS

O ÚLTIMO MOMENTO (pt)

Conceção, encenação e interpretação
João Paulo Santos e Elsa Caillat
Consultor artístico Rui Horta

Criação sonora Tiago Cerqueira e Bruno Azevedo
Desenho de luz Enzo Giordana

Apoio coreográfico Chloé Caillat
Produção Claire Perret 

Fotografias Paulo Pacheco



58 CIRCUS LAB

TENDA DE SABORES
experiências GASTRONóMIcas

20, 27 FEV, 06, 13 e 20 MAR

sex 20h30 | Todos os públicos

preço a definir

mais informações em breve

A programação do Circus Lab inclui 
ainda uma Tenda de Sabores pensada 
para entreter o paladar e desvendar 
a relação Portugal/Noruega atra-
vés de experiências gastronómicas. 
Todas as sextas-feiras, a partir das 
20h30, será possível degustar o me-
lhor do salmão e bacalhau da Norue-
ga, numa fusão perfeita com o Vinho 
do Dão. A ementa terá assinatura do 
Chef Hélio Loureiro. 

Consultor do Restaurante Terrella, 
Chef executivo da Seleção Portugue-
sa de Futebol e Chef Continente, Hé-
lio Loureiro já passou pelas cozinhas 
dos mais conceituados restaurantes 
de hotéis de cinco estrelas em Por-

tugal, promoveu diversos festivais 
gastronómicos na América Latina, 
é autor de diversos livros e júri em 
inúmeros concursos. Nos últimos 
anos, tem sido um dos Chefs a pro-
mover em Portugal o salmão e o ba-
calhau da Noruega.

O serviço de cozinha e mesa será as-
segurado pelos formandos dos cur-
sos Técnico de Cozinha e Pastelaria 
e Técnico de Restauração e Bar (ní-
vel secundário) numa colaboração 
com o IEFP de Viseu.

A Tenda de Sabores é uma iniciativa 
que surge do patrocínio da NORGE 

- Bacalhau da Noruega. Fotografia Andreas Bergmann



Pelo quarto ano consecutivo, o Teatro 

Viriato promove o K Cena – Projeto Lusó-

fono de Teatro Jovem, com vista a reunir 

vários jovens de diferentes nacionali-

dades, realidades culturais e contextos 

ligados pela Língua Portuguesa. O objeti-

vo passa por fomentar a valorização e o 

reconhecimento da Língua Portuguesa e 

do teatro como veículos para o desenvol-

vimento da identidade lusófona e de enri-

quecimento pessoal e interpessoal. 

Para isso, o Teatro Viriato conta com o 

Teatro Vila Velha (Salvador-Bahia, Brasil) 

e o Instituto Camões/Centro Cultural 

Português - Pólo do Mindelo (Cabo Verde) 

enquanto parceiros dinamizadores desta 

iniciativa de teatro jovem. 

Em 2015, as três peças que serão apre-

sentadas terão um tema comum e con-

tinuarão a contar com a assinatura dos 

encenadores Graeme Pulleyn (Portugal), 

Marcio Meirlles (Brasil) e João Branco 

(Cabo Verde). Apesar do tema comum, a 

abordagem de todos os grupos à mesma 

história será ditada pelas suas vivências 

específicas e do seu país, a que não são 

alheios. Escolhas que refletem o caráter 

singular do projeto, mas também a rique-

za da lusofonia.

Ao longo do processo criativo, os 

jovens participantes serão desafiados 

a participar em oficinas orientadas 

pelos encenadores residentes de cada 

estrutura parceira e vocacionadas para 

a abordagem ao trabalho de ator, com 

vista à preparação dos grupos locais para 

a montagem do espetáculo, que será 

dirigida pelo encenador “convidado”.

CABO VERDE

Estreia: 19 e 20 MAR’15

encenador convidado GRAEME PULLEYN 

encenador residente JOÃO BRANCO 

PORTUGAL

Estreia: 26 e 27 mar’15

encenador convidado MARCIO MEIRELLES

encenador residente GRAEME PULLEYN 

BRASIL

Estreia: 21 a 23 Ago’15

encenador convidado JOÃO BRANCO

encenador residente MARCIO MEIRELLESparceiroparceiro
mecenas 
do projeto

estrutura 
financiada por

Uma iniciativa 
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63ABRIL EM ANTECIPAÇÃO

Nostos, palavra grega que de-
signa “retorno a casa” e que 
está na origem do vocabulário 

“nostalgia” serve de título de 
trabalho à mais recente pro-
posta coreográfica de André 
Mesquita. 

O coreógrafo explora o retorno 
à ideia do corpo/casa – ao cor-
po/estrutura enquanto susten-
táculo ideológico e performa-
tivo de uma dança no interior, 
num movimento com relação 
direta com a música. 

Em Nostos, gera-se o encon-
tro entre o som e o movimen-
to num único momento, que 

promove o retorno ao princípio, 
a tudo aquilo que é essencial, 
ao toque, ao afeto, à música e 
à dança. Neste novo trabalho, 
André Mesquita irá contar com 
a parceria musical ao vivo do 
pianista australiano Simon Ja-
mes Philips.
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Direção artística de projecto, coreografia, 
figurinos e espaço cénico André Mesquita

Música Simon James Phillips 
Desenho de luz Nuno Salsinha

e André Mesquita
Vídeo Tomás Pereira e André Mesquita

Interpretação Teresa Alves da Silva,
César Faria Fernandes, Woody Santana,

Filipa Peraltinha e Sylvia Rijmer
Coprodução Teatro Viriato, Maria Matos Teatro 

Municipal e Centro Cultural Vila Flor 

DANÇA

02 ABR

NOSTOS
uma eventual penumbra de ambiguidade
de ANDRÉ MESQUITA (pt) | música de SIMON JAMES PHILIPS (au)

qui 21h30 | 60 min. aprox. 
preço A: 103 (plateia e camarotes) / 7,503 (frisas frontais) / 53 (frisas laterais)
// descontos aplicáveis (ver pág. 71)
m/ 6 anos

ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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teatro

24 a 30 JAN

DA IMORTALIDADE
de PROPOSITÁRIO AZUL (pt) 

TEATRO
06 jan a 25 mar

K CENA 
PROJETO LUSÓFONO DE TEATRO JOVEM

teatro
09 a 20 MAR

the wall
miguel fragata

REsidências 
artísticas
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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a circular

A visão estratégica de dinamização cultural e de apoio à 
criação artística do Teatro Viriato assenta também no assumir 
de coproduções de espetáculos de companhias e artistas 
nacionais. Neste trimestre as coproduções a circular são:

Miraginava
de JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL

05 a 08 MAR – Teatro Municipal Maria Matos, Lisboa

 

Cyrano de Bergerac
de EDMOND ROSTAND | PRIMEIROS SINTOMAS

10 JAN - Teatro Micaelense, Açores

 
 

Pocilga
de JOHN ROMÃO

15 (Estreia), 16 e 17 JAN - Grande Auditório da Culturgest, Lisboa

22 JAN -  TAGV – Teatro Académico Gil Vicente, Coimbra

21 FEV -  Teatro Virgínia, Torres Novas

 
Nove’s Fora
de ERVA DANINHA

01 FEV - Torres Vedras

24 a 26 FEV - Fundação Lapa do Lobo, Nelas

15 e 16 MAR -  Casa das Artes de Ovar

25 a 28 MAR -  Teatro Nacional São João, Porto

 
 

Gata em Telhado de Zinco Quente
de TENNESSEE WILLIAMS | ARTISTAS UNIDOS

15 a 18 JAN -  Teatro Municipal Joaquim Benite, Almada

5 a 22 FEV -  Teatro Nacional São João, Porto

 
A Tecedura do Caos
de TÂNIA CARVALHO

12 FEV - Centro Cultural Vila Flor, Guimarães

19 FEV - TAGV – Teatro Académico Gil Vicente, Coimbra

20 e 21 FEV- Maria Matos Teatro Municipal, Lisboa

 
Fica no Singelo
de CLARA ANDERMATT

20 MAR -  Teatro Municipal Joaquim Benite, Almada



artista
REsidente
André Mesquita  // 2014

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicos da ação do Teatro Viriato. Depois do su-
cesso de todo o trabalho desenvolvido em 2013, o Teatro Viriato vol-
ta a acolher na sua programação anual André Mesquita, enquanto 
Artista Residente.

artista
REsidente
Clara Andermatt // 2015

Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicas da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o ano de 2015, o Teatro Viriato acolhe na sua programação 
anual a coreógrafa Clara Andermatt enquanto Artista Residente.

CLARA ANDERMATT 
Iniciou os seus estudos de dança com Luna Andermatt. Em 1980, 
ingressa no London Studio Centre em Londres com uma bolsa de 
estudo obtendo a licenciatura em 1984. Na mesma altura recebeu o 
diploma de grau avançado da Royal Academy of Dance em Londres. 
Foi bailarina da Companhia de Dança de Lisboa, sob a orientação 
de Rui Horta (1984-88), e da Companhia Metros de Ramón Oller 
(1989-91, Barcelona). 

Em 1991, criou a sua própria companhia coreografando um 
vasto número de obras regularmente apresentadas em Portugal 
e no estrangeiro. É em 1994 que inicia a sua colaboração com 
Cabo Verde, organizando várias ações de formação e realizando 
diversos espetáculos com bailarinos e músicos daquele país, uma 
cooperação que se mantém até à data. 

Clara Andermatt é regularmente convidada a criar para outras 
companhias, a lecionar em diversas escolas e a participar como 
coreógrafa em peças de teatro e cinema.

Ao longo da sua carreira, tem sido distinguida com diversos 
prémios dos quais destaca: Menção Honrosa do Prémio Acarte/
Madalena Azeredo Perdigão da Fundação C. Gulbenkian para a 
coreografia Mel (1992); em conjunto com Paulo Ribeiro, o Prémio 
Acarte/Madalena Azeredo Perdigão com a obra Dançar Cabo Verde 
(1994); e Prémio Almada atribuído pelo MC e Espetáculo de Honra 
do Festival Internacional de Almada pela obra Uma História da 
Dúvida (1999).

©
 In

ês
 D

’O
re

y



70 o teatro viriato em rede

As estruturas que integram esta rede de programação cultural são: 

•	 Teatro Viriato (Viseu); 
•	 Centro Cultural de Vila Flor (Guimarães); 
•	 Centro de Artes de Ovar; 
•	 O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo); 
•	 Teatro Académico de Gil Vicente (Coimbra); 
•	 Teatro Maria Matos (Lisboa); 
•	 Teatro Micaelense (Ponta Delgada); 
•	 Teatro Municipal da Guarda; 
•	 Teatro Nacional São João (Porto);
•	 Teatro Virgínia (Torres Novas);
•	 Teatro Municipal do Porto. 
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REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 sentidos

Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada, inicialmente, por 
cinco estruturas culturais do país (em 2009), tendo sido 
alargada, mais tarde, para 10 parceiros (em 2013). Esta rede 
de programação cultural surgiu com o intuito de estabelecer 
uma colaboração mais estreita entre os vários Teatros assente 
na troca de saberes, processos e experiências de trabalho. 
Uma estratégia que visa fortalecer o desempenho de todos 
os parceiros e que permita apoiar os artistas e responder às 
suas necessidades através de ações concertadas no âmbito da 
coprodução, dos circuitos de apresentação, das residências, do 
acompanhamento artístico e das parcerias internacionais.
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO
(exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão 
Municipal do Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do 
Teatro Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; 
Profissionais do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e 
SMAS, todos os restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias 
Urbanas e Municípios membros institucionais das Obras Sociais, 
Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.

Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA Compra antecipada
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas 
permitem-lhe beneficiar de um desconto sempre superior a 50%, ao 
selecionar com antecedência os espetáculos da sua preferência.
Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

espaço criança
orientação Raquel Marcos e Tiago Lopes
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

NOVO!

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 
22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu 
início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, 
aos sáb, dom e feriados, a bilheteira 
abre às 13h00, encerrando 30 minutos 
após o início do espetáculo.
Agora também em BilheteiraOnline 
(www.teatroviriato.com)

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone, 
fax e email. Os bilhetes reservados 
devem ser levantados até 3 dias após 
a reserva e até pelo menos 24h antes 
da hora de início do espetáculo. Não 
há lista de espera para eventuais 
desistências.

Grupos escolares
No caso de grupos escolares, por 
cada 10 alunos, um adulto tem direito 
a bilhete gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos 
dos Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, 
mediante pagamento, autocarros para 
trazer o público escolar ao Teatro. 
Este serviço carece de marcação 
prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
• Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do 
Art.° 340 do Decreto-Lei no 315/95 
de 28/11), não havendo lugar ao 
reembolso do preço pago pelo bilhete. 
• O bilhete deverá ser conservado até ao 
final do espetáculo. 
• É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como 
fumar, consumir alimentos ou 
bebidas.
• À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes 
de sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição 
permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

Bar
Dias de espetáculo: 30 min. antes do 
início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

Foyer
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos

ASSINATURA

Redes sociais
facebook www.facebook.com/teatroviriato
youtube www.youtube.com/user/teatroviriato
twitter www.twitter.com/Teatro_Viriato
app www.play.google.com/store/apps/details?id=estgv.teatroviriato



Algumas Vantagens: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Oferta de 30 pontos/52 no cartão FNAC, aquando da adesão a
este cartão (esta oferta não é cumulável com outras promoções);

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica)
e na PsicoSoma;

·  Descontos no Forlife.

A partir de 533 por ano!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

Faça-se AMIGO... 

O Teatro Viriato agradece aos Mecenas e Amigos pelos generosos contributos que tornaram 
possível angariar, desde janeiro de 1999, cerca de  575.000,003 de donativos. Por vontade dos 
doadores, parte deste valor foi canalizado para financiar o acesso de público carenciado, na 
sua maioria jovens e crianças, às atividades do Teatro Viriato.

Amigos · 2015

Sostenuto Dão · Quinta do Perdigão; 

Allegro BMC CAR • Tipografia Beira Alta; 

Moderato Família Caldeira Pessanha; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Luísa Nunes Afonso • Ana Mafalda 
Seabra Abrantes • Ana Maria Ferreira Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo • António 
Cândido Rocha Guerra Ferreira • Benigno Rodrigues • Carlos Manuel dos Santos 
Reis • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • Fernando Figueiredo Augusto 
• Fernando Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide Seixas Poças • Geraldine de 
Lemos • Isabel Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes Pinto • João José Garcia 
da Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • João Luís Veiga Fernandes • 
José Luís Abrantes • José Gomes Moreira da Costa • Júlio da Fonseca Fernandes • 
Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Ferreira • Maria de 
Lurdes Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João Obrist • Miguel Costa e 
Mónica Sobral • Nanja Kroon • Neuza de Oliveira Martins • Patrícia Morgado Santos 
• Paula Nelas • Ricardo Jorge Brazete e Silva e Maria da Conceição e Silva • Sónia 
Isidro • Vítor Domingues • 3XL Segurança Privada, Lda;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Carla Filipa Seabra Abrantes • Eduardo Miguel 
de Amorim Barbosa • Maria Inês Teixeira Soares Ferreira • Maria Leonor Teixeira 
Ferreira David Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2015
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CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Sandra 
Correia Assessora Administrativa e Financeira • Raquel Marcos 
Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke 
Design Gráfico • Acolhimento do Público André Bernardino, 
André Rodrigues, Ângela Matos, Bruna Pereira, Bruno Marques, 
Catarina Ferreira, Daniela Fernandes, Franciane Maas França, 
Francisco Pereira, Joana Tarana, João Almeida, Joel Fernandes, 
Luís Sousa, Neuza Seabra, Ricardo Meireles, Roberto Terra, Rui 
Guerra, Sandra Amaral, Sara Cerdeira e Vânia Silva.
• Colaboração Técnica 

Estrutura financiada por

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes
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2 25 5C

3 36 6D

4 47 7E

5 58 8F

6 69 9G

7 710 10H

8 811 11I

J

K

9 912 12

10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato

Largo Mouzinho de Albuquerque,

Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 VISEU, Portugal

Vinte anos de Companhia, dez de Lugar presente.

São tantas as memórias, tantos os sonhos, tantas as cumplicidades e 
as desilusões, tanta beleza avassaladora e tanto pânico e dúvida. Um 
caminho que deveria ser de maturidade, mas que só agora começa.  
Agora sim, já consigo caminhar, correr e debruçar-me sem a atrac-
ção da vertigem. Levei vinte anos para me equilibrar no corpo ou nos 
corpos que me eram simultaneamente familiares e fugitivos. Agora 
sim, sei que posso dançar. Sei que posso transmitir e criar para muitos 
corpos e sensibilidades. 

Depois da tormenta conseguimos acostar num porto de abrigo. Rece-
beram-nos com uma vontade de construir em conjunto. Hoje, traba-
lhamos no sentido profundo da perenidade da criação que é a de ter 
debaixo do mesmo tecto um espaço de acolhimento, outro de ensino e 
outro de criação. Todos eles comunicando e interagindo de forma única!

Estes anos celebram-se com um futuro em que cada vez menos danço 
sozinho.

Aprendi a dançar para saber acompanhar todas as danças.

Paulo Ribeiro

T 232 480 110 

geral@pauloribeiro.com 

www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO ·  Direção Artística   •  Albino Moura  ·  Gestão e Produção 

Rafael fernandes  ·  Responsável Administrativo e Financeiro  

JIM
de PAULO RIBEIRO

20 FEV – Espace des Arts, 
Scene National 
de Chalon-sur-Saône (França) 

MIRAGINAVA
de Joana Providência
e Leonor Keil

05 a 08 MAR – Teatro 
Municipal Maria Matos, Lisboa
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FICHA TÉCNICA

Capa Criação de Cathrin Loerke a partir de fotografia de Pluto Crazy © Andreas Bergmann 
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